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ANNO V II
PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA NUl!nero avulso 40 rs.

De igual cargo em Joinvillc, ment.e, o que foi confirmado no seu I pa.nheiro Antonio Pereira Ribeiro, Ia-
) dr. Vigando Engelk. depoimento a fls., onde confessa ter hricando as estampilhas, que foram
_ Foram nomeados: um individuo trata�o com elle comprar I apprehendidns, incof':eram n�s penas

As publicações inedictoriaes, de- .

L
_ • 9 :000$ de estampilhas de 2GO rs. e I do artIgo 174 do código criminal.

clarações, editaes, annuncios, etc." Delegad(� litterario da. Picda- outros ;'310re5, pela quantia de ..... " O escrivão, depois de cxtrahida có-
serão recebidos até as 4 horas da de, Hyppolito José Pereira. 4:500$000. pia deste relatorio para ser enviaria
tarde. Noticias importantes=--atà as Para igual cargo em S. Mi-I « Além deste pedido Alexandre ao �xm. sr. desembargador chefe de
1 horas.

I· guel,
Antonio Luiz de Souza Spe�tz esperava reallz.u outra trans- Poll.cla, rem.et.ta est.r�. �ut.os ao 21erl-

Bella Cruz. . I acçao e portanto conuruar o
.

fabrico tl�SJ[1l0 d�. JUIZ de, dlrel.to d� 8 .dls-
O «(Jorm:d do CommtwciÜ) p

.

1 J' 'i de estampilhas, porque o valor das tncto crimmal, a cUJa disposiçãoara igua c�rg!) cm ,o:nvl
-

estampilhas apprehendidas excede mando que passem os presos.-HioVENDE-SE le, o dr. Frederico Brustlein. muito á quantia encommendada. de Janeiro, i8 de Janeiro de i880.Na Praça do mercado, taboleiro 2° supplente do subdelegado «Effectivarnente contei e arrecadei -Dr. José da SiLva ,Mat-de Jorge Favier. do arrayal 00 Estreito, Polycar- 27i fulhas com 200 estampilhas de tos.»

po Antonio de Souz a. 200 rs., o que somma a quantia de
iO:840$000. Segundo dados seguros que

l'f�stan..pnbas Falsas «Que Alexandre Speltz e Hibeiro vimos nas folhas, o 81'. dr. J08é
Ao juiz de direito do 80 districto não parariam na sua nova e rendosa Mariano, candidato á deputaçãocriminal da côrte, remetteu o sr. 1°. indústria, e, pelo contrario, conti- geral pelo2e' districto eleitoral dedelegado de Policia os autos do in- nuariarn a espalhar as suas estarnpi- P d J 1ernuurbuco, eixon oe SQl' e eiqueruo a que procedeu ..obre o fa- lhas, prova-o a enorme quantidade ele

bri '11 I J l '11 to no pleito de 15 do conente-fICO lega (e es ampl ias, acampa- papel branco, que encontrei e arre-
nhad» do seguinte relatório: cadei, perfeitamente semelhante ao por um voto 1 isto é, neoessitan-

« Por determinação do exm. sr. de- que elle empregava e que não servia do de 825 para obter esse 1'eOBSERVACÕES
OC0rreiú para Barl'�-Velb�.�ondu7. tambem ma- sembargad?r chefe de policia, dirigi- para outro mister. -ultad«, teve 824 e um em se-

las para S. Miguel, Cambonu., TIJuc�s e lLapoco- me ao meio-dia de 11 do corrente «Além disto Alexandre Speltz não seoarado I. HOll1'eSR(\ •••ror· o d : Lages�para S. José, Santa Thereza , An-
l' " h, " .

J

• ,

o t o

g"lma, S_ Joaquim da Costa da Serra. Coritibn nos mez a casa n. ;:>0 da rua da Miseri- se contentava em fabricar estarnpr-e ....arnpos Nov-:s. O de Canrias-Vieir as=-pa ru Santo
CO rd in onde no I· a nd: l' .,

.

di AI I h 1 I
.

dA_ntonia, Lagóa, Trindade, Ri? Vermelho e

Ribei-,
.. c

.: ..a resi Ia e'·1 as ce pequeno va 01': a sua in IJS- .� intteHigencia e o voUUiue
rao. o da Laguna-:-para S,. Jose, Palhoça. Gal;0pa- xaudre Speltz de nacionalidade alle-. .r. ..j' , ,. t .

,
. 1 d.o e(')r.ebroba, Enseada. Merim , Irnhituba , Azambija. J uba-

� ..'.. . 'I tna 8.10( a nasceü e, mas PI orneueu. o
0.0, Arz rangu

á

, Jagua rui.a e )clnl'uhy: I ma, c alli penetrando encontre: I) rc- .l lucros fabulosos. seria ainda mais

�-!",.,t,.",,�..
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..
'

..

�
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...
_'_.' ....� ,ier�d�). Speltz.e o pOl'tug.uez_ Antc.J1;,ic rendosa, se fabricasse estalIlpill.Jas de

J:1 �)�; � � ::lO· {'{'.1n�êI'PCiO Pe.leIra, RI��el�lJ.', �mpregado� n(! Ta- malOI' v.alor, o que elle prmclpJava a
UHL'aJLJ ri tJ vllüdjÜt,1 l�rJCO e prepal�çao ue estampIlhas fazer, tIrando a prova de duas es-

Os srs. assignantes, que falsas, aquell� tIrando. uma prova de tampilbas, uma de 2$ e outra de 5$,
se acham em debito para I urna prellsa lllhographlca, e f!ste oc- que foram cucoolradas e apprehend,
com esta empreza, são con- cup!ldo etn auxdlal-o no crIme, e�� das.
vidados a mandar solveI-o' tendendo a flllh:t .?e estampIlhas]a « Depois de lavrados os autos ele

podendo, os de fóra da capi� pro,mptas :�1l1 ;- r,ll�,dels" que. tomavam prisão em flagrante deJicto e de busca
tal, remetter-nos. pelo cor- tlJd.a a ext:.nsao llO cOlfedol, da sala e apprehensão, remetLi para a repar
reio a devida importancia, de pntar.a c�)zlnha.. tição de plJlicla LiS ubjectos appre-
descontando-nos a despeza «DepoIs di·) haver prendIdo em fl�- hendidos, e dando aos prosas nota de
de porte. gran.te Alex�ndre Speltz e }�otOJl]O culpa, ordenei que fossem leculbidos

PereIra Hlbell'o, procedI a ngorosa á Casa de Detenção.'" _7ó

busca e apprehendi os objectos coos- «Continuando !lO inquerito, re-
NOTIOIARIO tantes do autu de fls. quisitei do cónselbeiro dil ector ·da

«Quem, passando a sala de jantar Casa da Moeda exame nas estampl-Os trilbo� da extincta linha de d � AI J S I Iha casa (le exam re '- pe tz, () asse lhas, o que 8e fez e coosl ti de tls.
p({(a os tl'es quartos que existem no « Declaram os peritos serem as
canedo!' entre aquella sala e a cozi- estampilhas apprehenclidas imperfeioba, coobe.::eria á primeira vi"ta que tas e claramente reconhecidas como
elles não serviam senão pal'" g.ual'd,"I' t' I

.

" • a sas um ponco maIOres que as ver-
os objectos necessarios ao fabrico de dacleiras, sendo sua côr semelhante á
estampilbas. d'estas, embora a tiuta empregad a

« Uma grao(je pren,;;a lithographica seja ordinatia e de natureza differe ll
com a respectiva pedra, em que es- te. 2.° As razões que fazern com

Lavam gravadas duzentas estampilbas «Se á vista experiente dos praticos que o ceI'ebro seja maior ou me

de 2001's., (lutra com tinta prepa- se rccnnbece logu a falsidade das e5- nor, são multipla�; porque o vo
rada e prompta, rolos proprios para tampilhas apprehendidas, é certo que lume do cncephalo pôde estar
rass:lr tinta, macbina de gravar, ap- aos olhos inexperielltes e descuidados em relação com a eRtatura, cumparelhos pl1otographicos completos, dos que d'ellas se servem, passariam d t'I' I

.

. o !)eso o corpo com a oJ'ça mus-c IC Irs, Llfltas e papel proprio para por ver�adelras: e Alexandre Speltz,
" .

. ..
,

_>." 'I' ,
..

estampilhas, tudo indicava que a fa- homem mtelllgente e de summa babl- culal. FWàlluente,o 9eI l;[_llJ PI 0-
brica estava completa, perfeitamrnte lidade,se aperfeiçoaria n'esta nova in- priamente dite: pôJe tornar-se
mor.tada e prompta a satisfazer qual- dustria, a ponto de soas estampilhasl vulumoso na ra.çae no individuo,

Por actd� de bontern f()ram quer ol1commenda de estampilhas. poderem talvez competIr em perfel- em consequencm do grau da acti-
exonerados: 1 «o grande numero de fulhas dR ção com as verdadeiras. "idade intellectual.

De delegado littel'ill'io da Pie- !J,apel CO� 200 estampilh�s cada uma, Sl� não fosse descoberta semelban-
3.0 O facto!' mais importante..:I d J

-

I:)' t � l\1f 11 J3 promptas, umas com gomou e en- te industria, o Estado serIa lesado
ua e oao .. ln o ue :Le o.· ,.

c

I no grau da intelligencia n() )'l1-,
. .

xutas e outras a seccar, prova que em suas rencas. -

?e 19l1�l C'l,l:g� em S. MIguel:
I Ale.xandre Spelt.z tinha !lllla en�om- «E', port.anto, evidente e eslà pro-

diviôno é a qualidade da eellu-
Joao Jose R(I�ms. menda, que clCVI�, entregar pl'OXlma- vado que Alexandre Speltz e seu com- la cerebl'al. Esta qualida.de é

Não serão restituidos os autogra
phos, embora não publicados.

CORRElrr TERRESTRE
PAUTlDAS li: CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para l3'IITa-Velba-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 o 26.
Para Cunnas-Vielras-c-a li, UI. 21 e 29; chega a

q, l4, 22 e 30.
Para Laguna-o 5, lO, 15, 20, ;25 e 30; chega a 1,

G. 11, 16,21 e 26.
Para Theresupolis e Santa Izabel-tudas as ter

ças-feiras.

o dr. Ac101phe�icou
na Revista de anthrólf6{,_ofjiiinrna
douta memoria subre UE< relações
entre a intelligencia e o volume�-

c1C! cerebl'o no homem. Formulou,
segnndi! Ht-i observações, as se

guintes cunclusões:
1. o N à::, ha relação absoluta

entre ft intelligenCla e o vulume
do cel'cbr(), porquanto indivi
dllO:-; intelligent.issirnos podem
te!' cerebl'u pequeno,quando indi
vidíWS PUUC\l ou nada intclligen
tes, são dotados {le gra.nde cerp

bro. O que é sabido. p()1' ou tI'

parte, em certas raça-s, conbo
cida� por· pouco intellígentes,
póde-se encontrar um cel'ebro
ou ll[na capacidade c!'aneana de

- ;

td.lIlanho I'olativamente consicle-
ravel.

bonds, ainda existentes, e Rom a

menor necessidade, em ttlda a

extensão da fallecida linha,
no trecho da Praça Barão da

Laguna ao Matto Grosso, amea
çam, em certos pontos, pur
til' as pernas aos tl'ansenntes, si
estes não tomarem a r1evida cau

tela, antes que a camal'a munici

cipal ordene () levantamento
d'esses estorvos.

Para a Illustl'issirna appella
mOR, em nome da commodidade

publica.

\
\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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co tit id " 1
. presçionabili- I vezes o seu peso d'ugua, comple-] enc ln tr:1 V3 m as di VCI'RaS snbs-,' veis da prosperidade e da ri-

ns 1 Ul a pe a tm '

I
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id
'

d d 't b'Z'd Je mais ou tarn-n'a em Iü horas. tancius maerioas. quezn do paiza e ou exet a 1, l aa. , .

'-

I"
menos forte da cellula cerebral O vinho de C 1ampagne tem, O f.::1!ll() l'ema,ta todas �stas A carnara , porém, só tem ca-

encarada c�mo substraetum da uma acção analoga. condtl:;?es pela fOI'IT](� seguinte. I doiras para 125 pais da patria ,

intelligencia. Esta impressiona- O vinho de Bordéos é menos «O vinho e a cerveja, mesmo I e 193 cidadãos têm de ficar sem

bilidade da ceIlula pôde ser naii- favorável ainda. tornados �n()del'adamente, atra- i ca-leira.

a ou adquirida. A primeira é Talvez se penso que a cerve- zarn fi. digestão; quantidades I: Ha tanta gente que namora

�rova de uma intelligencia su- ja, que é menos alcoolizada �o majore". (�esEies liquidos �l'odu- urna cadeira na eamara, que a

perior. A segunda pôde obter-se que o vinho, seja,�enn� perDI- zem Ill�l I' estorvo; os mais for-I camara nâo favia favor si fô-se

por um trabalho continuo de que ciosa nos seus effeitos , En?ano"tes estão no caso de a suspender augrneutando o numero das suas

nenhum homem de genio pôde- A unica differeuçe que ha e que, oompletameute.» macias poltronas á proporção
se prescindir. Certas. nevroses em vez de residir na pres�Dça }'Iuit�s por, expe��e,I:cia Pl'fl-j dos m�nll)radoJ':·R. .

podem também PI'OdUZI�-a. , d? alcí�01 a causa da dern,()).l (�e p� In. vellficaI�l () contr�Ilf) do q,uc 1
MLll tos candIdato.s �]ue consi-

4.0 Em uma raça, sao as �n- digestâo , es�e se ucha �os phos- dIZ Buchner , a�)e7üt deste �er'l deravarn as suas.elelço�s ganhas,
fluencias não dependentes do in- phatos alcalinos c alcaliuos-tcr- um zrande sabio, acharam-se I perderam, e muito IIHJ.lS que as

dividuo , mas �ctnand() sobre to- 1'080S que esta h}�ida dissolve suas af'firrn,(�t�vas ,exa,ge�'adas, ou I' tinham P:il' perdidas, g�nbaram.
dos, que contribuem para o aper- em grande porporçao. pelo menos inquinadas de uma Como Isto �:e deu, e que cu

feiçoamento da intelligcncia e Essessaesapuderam-se de fra- genel'alisação iuaceitavel. não fel.

selecção dos homens notaveis. ca quantidade de acido chlorhy- E em todo o caso, o que uquel- Cou:::;as",.

A natureza é o grau da intel- drico necessarin {Í, acção da pe- les nos não dizem é si () vinhu.] ***
ligencia são também variaveis, psina,acidez da mi -tura desappa- embora em alguns casos .lemor« i O fiscr.l tem andado n'umn

segundo as proprias raças, po- rece e a digestão torna-se impus- a digestão; nâo é um verdadeiro I activ .dade digna de um monu

réin jámais o volume do cérebro sivel.. alimento, ou pulo men IS, em i menti: reíortna de bancos, l'e-

unicamente pôde constituir o Quanto ao vinho, é no boquet muitas circumstancias , UJrI vivi- forrnu da praça, reforma ....
factor principal da intelligcncie. que €o necessario procurar a cau- ficador insubstituível da energia Se d'esta vez não reformar o

(Exti',) sa da sua acção desfavoravel; vital. r..duque pardo, nunca mais o 1'0,

In-uencl·�' do -alcool 11.3 I)Orqlle nom em presença do tan
.. ,'.------

forma.
u _. 'li.'he!1loul"o lPrHvhH�a:t I

digestão nino, nen: a exis tencia do um :3& SECÇÃO O dom da ubiquidade apode-
Têm sido sempre contradicto- excedente de bager poderia'expli- Rendimento de 1 a 29 de Janeiro: rou-se d'elle, ou elle apoderou-

rias as opiniões a respeito da cal' eonvenientern: nte a sua in- Geral.. .. .. 13:38H$4if1. se do dom da ubiquidade.
acção do alcool sobre a digestão, tervenção pt'cjudi �ial, visto que Especial .... " .' 938$816 DaR rluas-t.l'es,
af'firmando uns que é favoravel, a reacção do prec ioso liquido\) 14:328$230 Para qualqneI' ,lado que se

outros que não o é, constantemente acida,
v_ olhe, aIli c:-<tá ello� �le bonet, ro-

O celebre professor Bucbner Buchner só se �el'vio para es-
Zi.g-Zags daque ': mettido em calças par-

não hesitou ultimamente em de- tas oxperieneias de individuos da::-,-du!ldu ")l'dens, pOlldo a mâe,
claral' que ag bebidas alcoolicas de estomago são. Dava-lhes a,,\ Acabaram-se as eleições, o sobre os olhos pam enxergar
que contém de 20 a 60% de al-: jantar um prato de sopa, unt ,Que quer cliz81' que o gl)vcl'nl)' l1lelhQl\ movendo-Ee, gesticulan
cool, taes como o l'hl1m, ° cognac, grande beefsteaek e um pequend I?epouza sobl'8 os 10l1ros cdnquis- do e ....

etc., são absolutamente de�fav()- pão, e acrescentava pam bebida t:úl,)s e a opposição ... ,chóra na E () cavullinho atraz, pl'ef;O
l'a'\'eis á digestão, quando nào eHpil'ituosa um quarto de litro de cama, que é lugar quente. pela I'edea, pac�to, manso, 1'8-

são diluidas.
,

J
vinho, ou meio litr() de cerveja. Apresental'arn-se em t(Jdo o touçanclo os capins dns ilhotaH

Emquanto !\llS vinhos não se Passadas seis horas, opel'ava imporio 318 ca,ndidatos, 318 ci- que os campinas, talvez para
comportam melhol' do que OS al- com <) auxilio de processos que oadãos cheios. de dil'eitos, de enfeite, vào deixando nu meio
cools. Assim (JS vinhos brancos não podemoE desjnvolvüt: neste set'viços, de talentos e de bôas da p;'aça,
de Franconia, não diluidos, l'e- Ioga!', a lavagem (lo estomag\), e intenções, 318 defem;:Hes das li- Aquellas ilhotas têm um chie
tardam consideravelmente a di- v�rificava c?mpa"mtivamente o I berdades patri�8 e das �tll'antias todo especial.
gestão 24 horas. Diluidos em tres· estado de dlgestv 0, na qual se' do povo, 318 lIdadores 1l1Cança- *

* *

I -Sim, sim, meu pai. infdliz.mente que nas dôres, assim eomn l};i� Ldtas de O frio gl:lcial.que sfmtio no coraçãolembro-me. João Baptista, na sua celera, no SéU com fHSi:\ triste d(J�c()berta, deu.lhe,en-
-Lembras-te tambem das paI avras furol' o tamb!'lm nas accns<:çõ�s com que tre�anto, c(;rag':!ln, porque foi com .,.oz

eloquentes desse pobre Cointel, que vai Jacques o acabrunhavil, eu via o� meus mais firme que ,pôde dizer:
ficar desesperado, e a ([uem, entretanto, proprios erros, os meus prüprios soffri- -C_HllprH.henoo, comprehendo tudo ...
amas? mentos. "ia, emfirn, l) drama inteiro da �las a expiéiç;1o já durou muito, e () se-
-Por que relembnr-rne essas tris- minha vida! Suzanna"" eu dou () no- nhol' deve agora afastar es,e amargortas cousas, meu pai ? m� (Id filha a uma liJ8111na que não é do seu cLlração, afastaI' da sua vista a

-Não notaste a !!linha pHrturbação, mlOha filha! Suzanna, fui

enganad01illfeliz
61ha !."

a minha agitaçã'J, ernquanto Jacques por tua rnãi ! -Não, não, f:!CU o que fizer, nunca
fallava? Suzanna deu um gl'ito terrivel, I'e- soffreréi tanto qU�:l!lto tua mãi soffreu.

De Suzétnna olhava o sr. Bordier com cuou, a,rra_nco1ll u;s m_ãos da,s d'a.quelle Eu a vi acabar lentamente, ml!)rta pe-repente, parando em frente u Su- '

11
zanna e fitando-a: alguma inquietação, Por que tinha el- que e a na? ("ev,a, naa podia lIlalS cha- la lembl'ilnça de umil falta ... da qual
-Ouve-me, disse elle, e quando me

le, seu pai, ou antes, aquelle qu'.! ella
mar seu pa.l, fui eu o principal aut(ll'. Eu a vi mor-

t. 'd t j" S
assim chamava, sl.lnticlo essa emoção? ,.

ElIe sabIa. tudo, ElIa não tinhé, mais rer, contendo nos labios urna cODfi�sa-olveres OUVI O, U me (Ira:', uzanna, d
v

se ainda te julgares com o direito de Qual a causa que rrod lzia essa pertur- �llante e SI, senão um estranho, um que talvez ii �alvasse; mas, condem-

dispôr de ti, Mas, pêlra a revelação baçlo? Que Ih'J tinha relembrado es,a JU��; mas velo-lhe a lembranç'l de sua llando-�8 ao silencio, não para evitar a

t f
.

I d
scena commovente? Que havia nas pa- mal, morta lell. tarneote de desespero·, 8, minha colera, !lias para não encller-muque e vou aZAr, precIso r e to a a fni- d 1

v

h lavras de Jacques qO!j pudesse impres- ergueu o, ii tlvamr.nte. os olhos e em :1 vide: de desespero sem remedl'o. E.llan a coragem, pret;iso sentir as tuas I
h b sional-o e cammovel-o ? voz SUl'( a:

, pen�ava que eu ii.rnOri'lva tudo. l\1,'.ll'I''''Umãos llas min' as e a tua ca eça upoia- S t
�

�

da no roeu coração, Suzanna, se pedi Essas reflp.xões passarão-lhe pela _- e UIU aqUI uma estranha, porque suff'icad'l pelo SAU segredo! Pobre mu-

t'd
nao a eoxola rle sua casa? lher ! Pobre Luiza !ao meu 'amigá qUd se retirasse, não foi men e com a rilpl ez 00 raio, e alguma P f

já para ouvir a tua confissão, querida e ,COusa dizia-lhe que ella approximava-
- arque ui covarde com a rnãi, e --P,)bl'e mãi! murmurou Suzanna

!lanta creatura, não, foi para fazel'-le se de uma das grandes cI'ises da sua vi- send? brando f! bOlll para a filha, expio em voz cheia ,�e lagrimas,
a minha e para c6rar s6mente na tua da, Encarou o pai ClJL:1 curiosidade ar.

as minhas falteis e espero rernd,as. -Até o meu ultimo dia, continuou
I t

. Suzanna sentIa um apei,to de COI'U- Burdie!', tel'ri diante dos olll()s e�sa 1'11-presença. (en e e recelava o momento Am qUf ,l- u

-A sua confissão, meu pai! le t(Jmasse de novo a palavra.
" ção, feliz, que chegando á cidade que eu as-

L b I l' ComprehenJeu q,'le o excesso de tel'- cand�disava com os meus amore� cul-
.-, e,m ras·t�(a uoit9.emque,João -1'unãomerespon:]es,Sllznnn'a;oh! f

"

�aptlsta.' o rnar�do dessa InfeliZ CaUla- é que neste momentc, suspensa, sem
nur�, �'l pre ,erenclas aff'Jdadas de que posos, e arrastando-se a meus pés,of

rlOa velO no d Ih
tiniu s�d(J obJ_ectf) da parte do sr. Bor- ferec8:J-me 11 sua vidi>, o �ell perdão, o

h,,' ,s Izel', que s�a �Ll e,l o duvida, aos labios d'a:, "lUa a quem J'à I r na f II
laIV lat enganado, que Q ultImo !ilho que amavas, só elle devia v·*r Ell m'lnha

(IH. () nr,ao p,ara e H senão um do- seu amor, em troca de um pouco de re-

e a eve não edIl
e " ver. de conSClenCla,uma especie de

com.,
mllrso e de plelladp'. o: N.Jã() ln", al),·lnl'!oI18S

.

t d dra e e, ,e ql'le elle ha- I filha, tinha a mOI'le IH corat�ãl) li paI-
- n

via enxo a o e casa mill e filho � ! l'd 't
" ' pOSlçãr,) com os seu,�. remors,):>,. diZ, ia ella, não me aband(JDH:l P')[' uma

• l ez no lOS 0, e o suor na fronte, por- PaO'lva uma dl\ .1 d I:-.' IIla, Ua a maIs. mIS'lraVi;' sem haura e scm alma \

FOLHETIM

POR

(74)

O PllIN�IPE DE MOHIA
ADOlPHO D'ENNERY

TERCEIRA PARTE
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Pois ainda tens coragem de apparccer. sido ,destruido, <\_té que; I) ;lppetit" volte, L-icoes
com a mesma cara? , (oI ::tG que o�.(l�gao;; d!ge ... ti vo, rec u pe- ,

E-f 'S M I I Irem ;\�, COUOICoes ncrm.t cs. A med ici- Ensina-se allemão e portuguez.
de OUI' ) ffe 'ecerrlO" a cluem

() que ara . . o mperac 01'" . . , ,m-., " t,·, '" . 1 "

. .,
'

0, que (J erecemo-
, I

J.
� ']1,\ f r f': ,! l,\ I. nlill� (1I1C,t,ô (o.l,::.r 1 rao IC7I, 1\ o t Da-se lições de Dlano, canto e ensi-

de dir it .
quanno aquena de eza lhe or c\SIOodJCa e (I «XaiO'le lJ\1i"il.iVO de Sei- .1.

P
,

II 81 O - '") I" l)"l-se prendas domesticas ara mais
.

I rnaos j I gr.l», prepnr<1çà() V(c)��(1t;-,l q e e ve d e.n ] ." "_
J " ,.,.,�.

«O conto do sr , C(lclhoNcttoj Ai! dezernbargatoria de oul,r'ora,itu{:,:,.; (I� Phid'm:!C811ticos ,� Boticilli,::-;!lnformaçoes trata-se com Jose Feuer-

revela talen to, mas de estr,ean-I quem te pudera boj� ver. I do 1(1 G ;)(J�)o! I'lê'i,":) (� os Pr�pri:,t.a:: i<_,�:A: ��_��:,:.!l:�"�r�.�'l_d_�_yó['(1..�" ._

t . t 1) é retencioso.: nl 'lt· � ent , "t,IJ. 'V,11\8, L ..n it.. d, li F"f,ltlt,']())
e, () seu es y ( p t H(

'I
Li

zelfn, que 51 imnrnen e ev,l� U!Rn\.-!., LOllu:es, E. c, E·:jf' x:Ii"pe r!(',,- !f�F� fó��r.�jrni= ���!fI\w:'l�superabundante, sobrecurrega-:tnUlta, aZ,enaa em umas r(lzo�s'ltI'Ôi'" \'('I',Lidei!'<l c.m s« do [,1'11. «x pu l-
�J1""t., \ll�o.<º'nl!d),.", t�{j�t. l�

do abusa do descriptivo fati- ele recurso uo teu eX-Sllpellor legiti-] sar.do-a rnrl icalment» !ln ,y"t,!!Yl;\, estabelecido fJ rui de Malto·Grosso
,

'

dr V�', - 't ,,'r· mo, o dr. J. M., e que nada podendo I lJ"ll"éii Llrio-; lU PI'UViIlCii' do Ri,) de (junto a casa de negocio do Sr. cani-
ga n o. ejarn es .e perIoa r: f

. � J ... I' . ,D·. 1. T , -, T),.. P J fI
r--'

.
.

azares contra O mesmo, Vieste LllllC-1 ,:"';' r o: Il(,.n,ll. (,." ,,:l!J('i�(), l.OllJ,ll!!,ll' tão au ino) com (; Iicina de carpiu-
«�01S ao longe espupavarn-se i hontem á capital com principio» de Vle�:'i� t', (Jh!�l,. Juct0l:j' �,l�i� ,,::,1 i!8,�' P.�o teiro, enCi'Hreg;'\.-sü de todo e qual-

na frescura aroma! das hel'vaslh.dro h hi I " d ! r' c
.. ,_)�I'l,

..

ld(:)e,C,ll,l, G,.Lr";)l.l._,vl,LidTl .. ,.,,.r, J L

.

Y P O Ia, Ü�Pl)�S .e iaveres sot

I hJfI�:pca n I'-.lve�, <,81il Sn rn SII08i! de quer trabalho concernente a sua pro-
rorejadas, ULII ao lado dos outros, !fndo duas ternveis indigestões, de,II11Ilhi)a�,ú. HOr\ci,) de R'�lltllS, fissã.i.espcciulmeuto íabrico de carros,

a cauda em j(lgO o pello fino que antes não tivesses escapado, pa .. ! Deposit.ir ios Da provinci a de �l"llt., carroças, etc.

accendido bufundo pelas nari- ra fe[icl�ade de todos e especialluente I. Cath,,J in a: em �,:'t,:�r.'. R:�\11 rn H(Il'l\
l\.�at.to�G'd�O§§O

. " de teus jnrisdiccionados. & 011 \'801' .,;" MO 1; ranc i sco do 8nl, __� �__�__

nas dilatadas, rubras e cobertas
Q t d hi

Atexnndr e Fcrrei ra Pinto.

1 _ I
uan (J ao processo' e responsa 1-

d� fios, esmo_endo com cauna, lidadc, devo dizer-te que melhor prom
==-"'''='"""",l=,!,=-"",,,,'''''�l!..'''''-':'''''���'=_'''..!''::;;-:

mirando-se scismadorumente no cederias, si o tivesses mettido no teu DI�O:LAHAÇÕES
chrystallino ribeirão cantante.» Illg:\1' indecente, Y1lOIS (jlJe assim o-ao

...-----....-----.---.-----.----.-- .. - ......

)0' r. � � f:'71 2 {) rnj fJ'" �<, rPj; Iti\ (\ "Ir (iF�

«Gauteb, Rr. Cuelho Netto,!te encnmmodarias tan!.:\. Até breve. (,,ll�l;[l,.EJ � && ÍlJ�: �U:nUj�,,» � U
cautella! Não imite () e�,tylol FELISBEHTO MO:'ITE'iEGRO. Previno :.1.1:": Si�. S(H.;i():� qUi' n

mata-I'ã tos Ü í:'t'pan ta- boiadas [lo I -""",_.----. p:: rt ide, r} i C" i l'i:):\ te n<ez 1''I'á tn ..

�,"l'. �·(11(l.111()ll(lC: e,"se a,lu'o1,ial ta- II'.
UU'na t{BOé>!!':�'.a Q:'lle aefggt�) 0"," ",.\)1,,\ ",. Qui) .-'" cn"t'e"tl,('> ....... (� J )_. - L
ll.:!!l��l. el21@,§" nl-llinr�eJ[,:);rJi!.�a b'·· I�'� • I( :."� tJ '.L.J _! LllJ�.

lento que com ensolações i7'isan- i D !i·á i::;!::'8::S ' ;i<)�; Sl':�. �)\!(\iUf-;
O PRIMEmo �yl1lptorna d':'sta enfer� -

tes e melodicas põe delineamentos n1iéh,]t-> é <Im ligniro de:lil'rilllio di' 05- O 1'8cil.)() d (,()lT(;iltO mez.

gertiaes de caudas de cometas '/'u-- tumi!g,r; lll:,S, óo(:,"elltJs,-; d":,c;l1i<l�" o cor- Det-,tc'l'l'O, 28 ao J'i�tic'il"l dI'
pu inl8i ro <il�:';()l'd(![j;�- e dcn tr'o r1<j j)�)D

tilos na azulina tl'anquillidacle co t.1)!llpf\, som HXC.é"ptUill' (lO; !'i'I', 'u (1. 18136, --·0 H'U:'ct:'l'io, Law'o 31.

casta da, .. ,tolice.) gadil, lS P\llC!·O:\'·:, ';, em "Ulll :);1 :,d, �inhc/)'e"

T b l� 1 1 (/ S)',.;túlna gl:\tlilulíH); e (] :;fn.l�!i':(:, ;)r-
L

__ ----�---'�'._------ . Iam em por a o�, 1l:1, e (a
r;�ot;llà lima exis,(,nc!a illftdlz alEÍ (lue

-

í.-r_:�1'J[H_'��-I:���·
_ .. _ .. ------

mesma força, os sellS padeei�l)(,utl)s o:r.;j',;1l ter;;li!i!i�l(), \f "I ,,1 -','[,.j'i,\ Dll'l":" _, 7'{'11';"!
>.',: pt-ll r'1'ortA A" 1 (l...:ç:O'\S ')ccommL"':lt 'das" .. .d 11 .... �'1.L<,•• d." ( ... 1 \'-.,: '� ..._�,,'" j(, �

t" "_I .. � � t ..... [ .... (. J v .. j ... �
* * ,r'-" 8>" [)' 1 "tia se eng-:illam f ("'l' en-'J{)�� 'Yll, S'l':t, i� pl'(,\t('n,lei:� c.a-

O J
-,

d Cf
".' 1

I
-

I,.ornal O 01n"ne1'C10, ela t(;\!n',dl:f-) :;OO!'(' a �ua na 1l1'eZa; [:<J,:l 0,)- [:;ll'-�'e.

CO"l'te chl'V.:\IDrJU (I Zé '1'-\l'j'Il-'O
,;(,dR, U l,�:t(,r i:od!!rà Julgilr ,-e ,·11,

-.- .. ----- .. , ..... "".

" l • .;,
-

. ,." I"� L�,'
se ae-ll,1, ;(Llcado, iazlJ:lCk-se i\S ·;er.;\lin, fA "'''', •

dos Rolos Pernambucanos nu!'1 t"." ".!i.3rg·111.·:Íil;:: .

'.

!oi\[J"\\ �l,"Ij"'�/FT"."rnQIl'"lÍlJ'ô�rl'�L c_,.
�,: ''v � ii; ...

- p. 'Q', 11 � ii � � �",' �
711 ';] 1

Q .' 11 f' � '-
"

I i ( " Z \1 II d) ..ma' o {;.,""j ,'I ;� :��. �". b .... )...! ii � �-t� � � 'J\,�I
1'_ aCarIO !le ta , t _. ,-,v ,e ",t, ,) • e, em (l, ii ',': L ['

'iliCnr1l'tlorl:,,Jora? Ha lllffiC'lilii.de em f'
."" •. " ',," 'r·.·J, f'.. :

E e"t ... , I .

'. , ., .

I Q S h. I IJliJ UhH"U lllle !H)l UI !',uC!U (e allll-
" ,. ..•. !'(-'splcar '''-'po�s aa comlC FI. � () Jrl'vem

'I'
<

Oh1 Zé pl',)testa protesta alguma sensaçi10 de tristeza e langui- lia tem de clemo['�\'-s(: :dgull1 tempo
, , ; dez acompanhada de somnolencia? Os '11'<:sl;) capital, tcncLi [;:ibilILICÔl'S p:H;l

protesta, pl'f1testa emqnanto e olhos t8!n uma CÔI' amal'ella? Pela ma· CloalGuer C.liS:i, d8�l'J' 1 Cl))�rel!:::I'-;-,e
t
"",,li L c'

empo, por que se nao entI'ares \lll�[ as g"ngivas e os (rentes acham-se no commercio ou em um escriul.orio.
na carnara corno Zé luui to menos cobl,rtos d", urna subst�ncia espessa e Escreve cori'celamcnle (l!1�diG l\n!Zllas
has de entrar como 111acarir !... ��s��':;,:l]�le�·c��b:�d����/l;e�;�a;��aa�:ln? e tem IJ'lJ lelt!:i. Nãi) r:lZ qnl]slã�� S')- VermifU[o ds B. A, FA1!NESliOCK

Oh! Zé JlfacClrio: oh ! aquel- A iingua ()�tá saburrosa? Sente·se dôr ure urdenado, empregando-s� so pa-.
--�,,,---,, .. --

le meche-te que .0 Pereira da dilS

.lados.e da: costas ?_ Apresenta-�e I'.·l

.se. a!I�!:'r, d.a
.
deSPE.;�a. -. t_;al:�a no II COLL��G�O iL \PAG��SSE

.' " . alguma illch"ç(1o na l'eglao do lado dl- cSc.rlj'ilMIO Ol;�le JOl'll:JI-_A. J ..B. Bl'Jlfi' .q'l'l!1'l 1'1' ! ).I;"."� 1'1 !!III
SIlva esta com () olho em ti, e reito, t;11ll111 ôO o figado tivesse cra8cido?

::W-��'=%'!�"''''''''",�7''"","<4.::1JL=== !-.I"'�'If.i) 1:í�"'I�""'} I.If. �l';\IJIH·i&l &1, <>;;

resolvido a entrar nem que seja Ha Pdrii'ãO ,de ventre? Ha vertigedm Al\TNUl�-C�IOS
.

1\S aulas deste cullegi!\ I'cauriram-
.

1 quan .• 0 se levanta repentinamente (j se ;). 7 de laneiro.
pela Jane la. uma pusiçii(J horizontal? As secreções �(iiilE'���.i;1;.��"'::1a��jlliJí.iI['!r'J:.�'�,,�;;l(i',jJliy

.__ , __>

Abre o olh·), oh! Macari() ! ... dos rlns são raras e muito cOl'ada�, e D. H[NR!OU�T� B. �E PRO!]�CA T O (,�, S r �forrnam deposito? Os alimentos fermen- v t:.'OCTACILIO. tam log'o tlel)ois das refeiçõe::i? Ha fia- 't .Os r)arentes e amia,_os de D, BRN- 1->
..... "-'

.

{ ! t1 �eC(lmrnHjria·�'e ,_lil pu blicl.\ o x_;{rnp8
�����������l�_��·��_���. tuleucia? O coração palpita frequente- 'R.IQUETA HA�Il[lES DE PROENCA de' ANGICO COMPOSTO, 'Jppro\,.dc,

SEI""tÇ-O LIVRE mente?E'!IO:isivelque essess}!mpte- -1 '"1 1 E J' 1 r:r' j) 11-
� '"j A a�, m:HlU�nl i'ez�:u IlOJa tn!s�,a pt' O [le,a XIi.lCl.., l111W, 'f' -lVl;len,' l,'ll,,) lCil,

mas nã,) se apl',·;selltem todos ao mesmo I I mar"vilhoso mudic,lrn(�n\(), lJ["3I)étl'at)o
...

.

. __ " fil' O' o " t .
eiel no repouso (e sua a mil, quarta-tempo, ,llelS a Inern o pdclen e por seu
f' ') -I I�'

-. c"m ') 11e("'nt-lrI-J O'-'IIl't1'\ de A'wi")
AO.J·uiz prevaricadorr· turno sf'gun(!o os ])1'')0'1'e880s d'esta ter- eIra, t) (C �evere!ro, na Igreja Ma-

I D'_'
., '," '_" ,b" "T"

.

1-'; b ��(
. ," ,', - --b '.

c_ , (() 1 ,�ra e ;,Jec\tI'Rn (i(� I�Ül'ueg-a. _ri_, (_Hll-

Toma vergonha, rnaluco, si não I rivel enferrnidildt> ...
Se a doença tiver trIz. I cal para t(jdas Mi (�llf(;noi(Ltd8s ,lo ptc�j_

querehs que te escarrem de no\'o nai �{!�li1;s�:�:��s��.�:��\�,I�,:ll�(�:�lePf�.��O�1!�\C�a� 17."'J"'��;J:��v:;:�!�7:�!�:�':"::':�;C.. ·�:;T�·'
.. ;'·;- I �(): a.�;lI�:'�; ()� t�l,U'()[�iCads'fico,m(l ,.ej;1o:

estan afJa cara, ou que te cortem es-. . b''- "1 I" ,. d 1
. [h�1iJ � tl'it;\'IIA��U� Ii.jJI1 u;:) A ,'JI"l!'-'lll,.,;�, (;a"Llc!t,O�, e llXcS, tosó:es

_.
'

SOCC<l,SOIC7\lfl,U(C,lLo e pouco tem- ,. ,...,,'

!eheifies,:lsthma,8tc.,etc.ta com algum chicote, pOIS deves sa·· !){l a expectoraeão. Qllil.nd.o o mal J'a e.5- ttl: 0." "'1"10'(':;; .-.l,} LI'" lIüc',·(·j() l-)J�'ll'- E"'·t . II t !' l-

• • • • ""
'. �J o. :: ....

0
h eh, Ü,ll\_.'. , � JJ.!

I
l� U e�\.CH en () n1(:( Ican.lI..:n�·!) nfcpD-

ber que e só o que mereces. tep lilvet.erarlo.acorda pelle tornar-�e- � ,_c J--OA-O �UGU�Toll">""e '10 Vil) dc' J'llll'ir" rl'l Dl'" 1:-'. -.
.

_ rnaceuuco _h ".i .-, ',1 .[1.. , ., -- (., "1 "� .tlleI,\

Jnlaas acaso que alguem tem mr- ha morell::l e Sllp, e t;li\to as maos co-
• ,

'I' I::)""g'an-, 'l" (1(, Ml:'11t1U" Bl" (o' ")('
0_ C,6' ,(".J h nl C

, .... U. U\.oi1 (� J.l C • ,-, (1b<-I' 'S'd {__�

do dos teus processos encoll1menda- I,n.:l (!� fA; ,\(�Ulrrll' ,r;�,�, ;r� d� U,fiJ � "li:!' i
.1 H.A;ASSOS �A OST/\., UlO:'[l.O 0l'8S

"
e a;ha-,e à H�r)Íh n'()·,ta (!:llétlle na

d I
frdJ ç, VISCC,�il. A�b,a\,td()., os cOffll- na lir'.�gHeZlit (1<1, SS, Tnndade PHAEnIACIA POl"UL,\Dos menlos dr) 11gaclo u dos flllS, apresen- ,

'

I'
_

{ n

Pobre animal! tam·se dores l'heumaticas, e lJ sySt8111U conVidam a t(,da:4 <16 !Je�,R(laR éb I Praça J%a;'".a?�Ea/}!:_':fllgllUHIl ;;j;

P I d t t t 1 .

d
' I '1 -, l' II

.

d I
l reyo 2$OJO

orque não pedes tua remoção, e f<: amen o ol'(,�llal'IO !Ja a pOUJC'ln- (;ml�ace CiO me�,mo la e\;l·· c pa- , , .. : . .__. .- ._._,_

emqllanlo e, tenlpo?
tra tao dolorosa "ffecçao, "A ol'lgelll ,,,. ,j ·t; , >"1 r:. ..

"

, 1-'1, r-%'-'

I d t 1, 1 1" t'
-

D
- lo, (ti:u.; .,I et,. d IlllSScl e o _Aoel a-I f;k";!;l

Olh
. ,es e Clla e a !1I lQe.� ao 011 )'Sp0pSIH, t:�-'"

.

a que se
l c�ntlOyare� aqll,l ,POI:) e UI,Dél ,ppqu�lla qt;'a,i1t,!daíle. ��() :vereia- me em f�ufl'r(,gio

/

d(__� sua .alma, i L;
maIs alguns meze", esquecido. lIa:s ?C I dOI r (} I enwll.l(\, lllmad,\ [W pr ,11CIP!I] lla ql1 (j �e celebrara nn IgreJa Ma.. I •
fic.ar para sempre na lista dos 1J.ldoetlç'l, tala desa!,parecer,�ara serOpl'(3 tl'l'Z· C�'l n'1,inr1adr> f,;'ll)lJ"l(ll) 30nol ['�.!.'_\w.�.��c,,:��.' _�.:,_��':tH�. tp;'H."��I',
Pudera não I lo ..;symptom.ls perlgnso:;"E P(lI'COllse-

• CJ Lo 1., \,. """,(" ". .•

I 1f�·����Y Drif$!tL� .... b�nUJ
•

. . , ,

• "llguil,ll8 i,mp,'rtantissimo que o d('�ar- currente, l:Ís 9 lt2 horas da ma I Dr�

�este a defeza do dr'Julz nlnnlClp,lL ! ranjO �'eJil tratado com promptldão ,0
. r

-

Esta bem a,pLmentadc:ú, não ba l com offi..:acia nos SP,\lS pri.:llGiros gláflS,
DIa

'

.

I l\I.leXA,:iZl..aS
duvida; mas para quem não tem ver- i (�rn co}; épl1ca é possivel obt':'f a cura :.�'DJItf}l{:�;;s0;2Z;V'"Xb(;�;.ij�;:,:ii{_:.1E':,;J.1,:;t'7;',:;:<';�n2f:�,�:,\:',2:li';:·· i 11.4 �l?,llll�t <'fio @en�dlo .!i �

gonha, como tu, que já te achas com-l ��r meiO de.um !1(�qUP'I,1� ,nl1lf�(;I'f) 0..':' d�- I f1 � � § �� 51' _ C}.� Ik ! As aulas d'este estahelecimento
I t te cleO[-no' ,. d 'I

. 'IZ(,S dO.!l1erllc(!medto., l'iLIS quétllcln 13 es-. O';,;[bU .... Lfil qJii.., 'I
.

"", '1 Jp e amcn "Ia Isa o, vo -a e o· .

1 f'" .,: i rea J!'lrarü-se a (e (lneiro.
1 d

. tela l\l'ridga( a [l PIi ill't1lI'.1ane, o ver,,:;-
a Caf4:1 � rua A Ul'ea, n 17 T" I .'

mesmo que c,)mer um pouco c e oce. J d�iro 18m,�di() OeVtlla �ér tomado at.é
" . . I ,t- i Recebe alnmnas externas, meio-

E's muito ordinário, coisa ruim! bue o ultimo Vilstígio d'aquell<3 tRnha til-se com o IVIajol' Ramos. 'penSiCil1\stas e intemas.

Lendo o Paiz de 24, depará
mos com o seguinte pedacinho

M()VEIS
Vende-se alguns moveis; pa

ra informar u'esta typographia.

Este remedia precioso tem gozado da acceita.

ção publica durante cincoenta e sete annas, conl""

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tã" exten

sas como ao presente j e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efticacia maravil

hosa.
Náo hesitamos a dizer que não tem deixado

eln caso algum de extirpar os v.:::rmes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharâo aftlic..

tos destes inin"',.�gos da vidrt hunlana.

Não deixamos de receber constantemente

:lttest?�çôes ele lllCdicos em fa-;,for da sua efficacia

admiravel. �\. causa do succeSSQ obtido por este

remedio, tC111 apparecic10 varias falsiflCaçõe3, de

sorte q::.c de'lc o comprador ter 111Uito cllidrtdo,
exmninando o nome inteiro, que devia ser
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REMEDIOS QUE CURAM!
SEM DIE1'A E SEM MODIFICAÇÃO DE COS1'UMES

D·sd,! que a electricidade foi a pp l i- A.-- PEQUENA-Tamanho da l arnpa-
c arla P:tl';j pr"dllzir luz. t'J'io, os esfo r- d \ 14. f-ll;lleg,tdas, P(�SO 5 libras; para
«"''; dl)S i n v e n to r es f'o r a m encam iuha- i l l u in n a r q aa r t.is , subter caueos.depo
d(J, p:ll'l:\ c ui-t rucção d c u mr l a rn p rda Sitos de po l vo r a fl toda a classe de ob
que S81 vi,.;,,; d" 11";1l rlomes u e«. j-ct.» ex p l os ivos ; para carros, i l ln mi-

O m ot i "1) p"rq u e es t e problema não u açào para j a rd ins.min as e toda a clus
roi ,iin'LI reso l v ulo. é P:ll',p" u= n h u m ") ,Ie bOS ind ustr iu o s.
do, inventores tem podido s.i h ir da idáa P 10"'000 I I d.

rt":; J ;I> car a ampa a, port»da luz do giz. agarrando·se tc.lcs ao l iv re »m todas as partas do mundo.
systern a de produzir a electricidade Hill B.--MEDIANA-Serve para todos os
um lugar central. ou por m e io de g ra n- usos dotnes t.icos , como para q o artos.cudes ma cn i n I�, em logar d,) seguir a sas.etc. Es ta lamoad a é magnificamenteth eo r ia de qu"-par'l que uma l a mpa da decor-ada e tem um g l obo o . c I1 11'"

, I pa () u.nv e .

possa e ar r esu tuuo e necessurro que s"-I 1::> I d 1 d
.

'. t. ti l d e . "
rc ço (e ca a ampa a mcl uiudo OJa jlor ,I I como uma c n z e i te, e COI1- .

j b J b 90$000
.

I 1 ioid d
. pe r e r o nz e e g O O • livre deter o germen (a e ectr ici a lO e rn SI "

mesma, por exemplo llO pr oprio pé. porte em todas as partes do mundo.

ESPECIFICOS APPROVADOS A companhia d e Luz ElectriC;j Nor C.-TAMANHO DE SALÃO, ARANHA, EDI·

d C" R bli m a n ch(�I-'0U II eucontr-a r por fim a vel'- FICIOS PUBLICOS, ETC.-A lampada dápelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene a ode e epu lca
dadeiro idáa l rl a illuminaçào e l e c tr i ca: uma luz segura e b r i lha nto , tem um

Argentina e Academia de ln Iustria ele F'ariz B não h a a menor duvida que e't I im globo portatil, é decorado magnifica-
Salsa,

-

caroba e manaca->: Pttulas ante - pertodicas, portante invenção trará II ma p"rfei t I mente-Trabalho do primeira classe.

cura todas as molestias de pelle, preparadas cO'TI a pereirr- rev�lllção eru todos os ra rn os rI't i l l umi- Preço ".0$000, livre de porte em to-

d'
..

1: d _:..c ra naçao. das as partes do mundo.rheumatismos agll os ou chronicos e na., quma e ja lo�an � U. NtJs,.;a lampada electr ic.i nãu neces- o pé pode ser de brouz e japonez, fai.todas as affecções de origem siphiliti- radicalmente as febres interrmttentcs, sita machinas. conductoros, u e rn 11,'- a nce ou de oxydo ele prata,
ca. remittentes e perniciosas. nhum apparato custoso, difflcil dt-l m a- Tamanhos especiu es se fazem á o r-

Pilulas de velamina-com- Vinho de jurubeba sírr- nejs r, o u ,]esagl';\(-!avel um �e\l lIS ; ,ó- dem e se dão cdtalogos aos que pedi-
b

.
-

d t
- d ples e tambem ferrugínoso- mente ha qne e noh o-La COlll a c ido , de rem.ate as pnsoes O ven re, sao epu-

rattvas e reguladoras. preparados em vinho de ca- d�:I::rl} em q u a tro.ou de cinco em cinco O Ida l ampada está preparada para
El•

.

d
.

bí ibí
"

ffi
'

fi -e�'I' fi ser uz a da i rn med ia tamen ta, e serão en·lXIl' e 1m IrI lna- res- Ju-e icaz nas I[} arnrnaçoes l C -

SEU CUSTe) S8RA'O MESMO DO QUE O DO
f I I· d b di' v iad as em cux as de madsi ru , com di·tabelece os dy�peticog, aCI ita as c I- ga o e aço agu as I)U c lf'OIlJCae, GAZ, trmdo a gl'anrlo van t.ag-em ,h nã(l

u recçõ,�s lfnpn;ssas para seu uso, aC0rn-'gesto-es P. prornove as proJ'ecções diffi- Pomada ante - herpectica prOduzir calor, fllmo nu aelll" carbolli.. t dpalltlan. O um pacote de ingredientescel·s. -conlbate a cosseI'"a dos d"rtros .:l co, que impede o ar cle pUr'lfíaear--;e, fi-, f' 1I. '" '-' precIsos para unClOnar por a.guns me-
Vl'nho de ananaz ferrugl'-' 3 d' canelo sempre no mp.smo grão rle trHI1,ne· s d

.

q
�

I dempl[)gens em JaE.
ratura.

'J Zl-l" OI:; U811nauore� para as ampa as

noso e quinado-para os chio- Linimento ante-rheuma- Ainlla mais-não deixa cheiro ne.
B l-l C e um par'! a lampada A.

co-anemicos, debella a hypoemia in- tico- cura as dl)res I'heumaticas, nhum, e não neces:\ita di" pb')�rhori) ou
0$ ingreelielltos precizos plloum-se

tertropieal, reconstitlle os hydropicos erysipelase tumol'er. foge) para acce!lde-Ia, b:lstandl) para se
obter em qu:llquel' botica,ainda nas dos

e bel'ibericos. Sabonetes dE mutamba e obter luz tl)rc�,r I}[fl:j pequena chave, povo,idtJS os mai� insignificantes.
tl'r:ll,,,1 I '"iln t' 1 C l(l� l:till[Mda é oO'ill'anticla por umX d fi s d aroe' andyroba pher icada e alca- ,UII i '.i 'H o I) PERIGO DE FOGO,arope e ore e 1-
EXPLOSÃO OU SUFFOCACÃO. (;omo aconte. allllO; dentr(l 'foste prazlJ se troca a

ra e mutamba...,..muilo recom- trão sulphuroHo - exceitêhL;'�S ee Culll () giiZ, deix�lldo,sl� a chave que nã<) fUllct.::,/nilr bem ou �e devo1v6
mendado 113 brOl1chite, na herrlopty- nas enfermidades I erpeticas, man- aberta; esta vantagem por si só é digna il dinh,'; ['(I s" flã" preencher as c,;_J1ldi·
zes e nas tosses agudas ou chroni�as. chas e ulceras da Pi Ile.· da maior consicleracão.

'

ções 1\dld� l!làic ,das.

Acompanha cada vidro uma guia, para o 1L odo de uzar, E' preferivel ii q�:tlquer ontra cl:ts. PE lidos d, �el'; ')\1 rr,ais Iam, J'L,s
d '11

'
-

I
.

t tem .llm desc ,nta de 6 [::lor cento,
.

e conselhos hygienicos se e I u mi naçao p'" as seguin es ra-

zões: Peàillos (lo estrangeiro não serão
P SJU US,) é tãD s.implesqll:� qllalquer attenclillos a não acompanharem () \'a-

cre:lnça póde lidar c[)m a lampacla. )01' ou uma ordem dfl pagarn"Jiltll para
2& Pó'le-sH mover de um lilgd,r para

CaSaS d'3 New-YGl'k ou de Philadelphia.
ontro como as ele az(!:te e kel'\),eele. O melhor meio do! ellviaI' dinheiro é

3a Não h;1 neCt�ssidadG de tOl'cidas por letras Ilecaml)io pagavei::; em New
e por conseqnencia di,"'pfJllSa a limpeza York, as quaes So podem conseguir rle
qU6 requerem as c1e nz'=ite ou kern- qualqlHH btlllCIJ. ()Ll podem m�IQclal' o

zeue. valol' em \lota,. ouro cunh':lctl ou es-

4& A. luz produzida é igllal (�Sl'gllra, t"mpilhas do correio de q\lalquer naçàl)
não se agita com o \7(Jnto, fl ainda que

do mUlltln.
igual em força ã clt) gn, póde.so regu- Toda, as ordens rflc(�bida�, tiinttl a
lar de fórma a produzir a luz que se mais pequena C-lIno a Ill:-tis importante.
quizl-)r. serão cumpridas com a maior prompti-5" TODO ° PERIGO DE FOGO está :lbsi)· clã!) e rem,· ttldas sem tardaliça.lutarnente pxcluid().poi� a luz se extln·
guira immediatanwnte desde quP. por
qualquer incidente o vidro flue cobre a
luz seja quebrado.
6" Illumina dinda com o vento mais

forte sem agitar.se, dd maneira qUfl se
torna p,'efe,'ivel para ruas, jardins,
corredores, etc.
Esta lampada se faz actualmente de

trez tamanhos:

:;:::::..

LABORATORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO
EUGENIO MARQUES DE HOLLAND.A.
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Estes preparados e mi:tÍs todos os outros de fOJ�mula e mani
pulação do Pharm. E. de Hollanda são vendidos p8los preços da
fabrica ou deposito central na CÔl'te1 no deposito geral para a

província de Santa Catharina, em casa do phal'mD,C8ntico
A. PIRES DE CARVALHO

CON�TIPA�Õ��, TO��E�, BRONCHITE�, E ROUQUIDÃO,
ASTHMAe TISICP4 PULMO]�AR.

OURADAS RADICALMENTE PELO
PEITOB..A.L I>:E .A..N'(3-ICO

Cura as cODst,ipações e�.u 24 horas ao ar Ji,Tre
Não tem dieta nem I'esguardo. E' o unico PE'lTORAL receitado diarla •• lentll
delos illustres medicas d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Coleina
para cura radical de todas as molestias do estomago e intestinos. Debilidade
ger.al, fas�io, di,spepsia, rlatulencia, vomitas, peso e affrontamanto ('.0 estomago,cohcas, dlarl'heas agudas ou chl'onicas, hemorrhoides, enxaquecas e falta riA
regras.

.

No maior numero dos casos abre a vontade de comer em 0 dia�.
Activa a circulação, regenera as forças e tl'az por consEguinte a r2gl'la,'idade das funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
TRASTES Á VENDA

1 guarda eao;acu de vinhaticll
.1 cann de ferro, i nglclz:1, P,I ra Sol I.PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT1CO telro

Dom· g d S pJ' t 1 '.1utra pequena'

I
RAULINO HORN & OLIVEIRAIn. os a . Ifi f) 1 Quadro da lIrirne"l" ,' .. d Br'l- SobBrano e infallivel t116dicamento contra tod� a

F d 1 . .
r a lnt�sa o , sorti' d� febres. evitaodn as l'ecahidas tam fre-orma O pe a Academia de Medicina do Rio de Janeire, ztl com Pica moldura, quentes np.ssas rnolestias. A ef'flcacia conslantemen.VEN DE-SE NA PHARMACIA E DROG �RIA SILV'A PINTO Trata 'SE' com o conego Eloy

, te reconhecida cl'esse prodigioso especifico, � temfi tornado mutttSSln,O acunselhado pelos 5rs. I<acul-PELOTAS 4"� Rua Sete de Set,elDbro 4'2 PELOl' '\S VEND
'

. lati,vos como () unico remedio para combater todas• 1[ E-SE um p'�qlleno nl-lgllelO as lebres.
AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO. . ,de secc(�s o molhados bastallte PHARiUACIA E DROGARIA DE

PHARMACIA POPULAR
,di egllezado, numa Oas ['nnclpa2s ruas IK Praça Darão d L

. dest:l prdça; para Informações nestíl ty. RAULINO HO.RN & OLIVEIRAa agUDa (ant.igo I....argo de Palacio r:;' pographia. 15 RUA DO PRINCIPE 15

:.�-

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Nossas L1 rn p8 das 1\ I ec triefl S flstão
protegi(hs paI' lei, e as imitações serão

perseguidas.

Agentes, vendedores por comlllis�ão
fl con·;jgllatari()s para nossas lampadas
se aceita:}1 em qualquer parte. Nao �e

neces.;ita capitalll9rn cOI,hecimento.
Dirijam-se a

NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY
PhiladeIphia-U. S. Of. Amarica.

R. .E 1.\IIE I> I,O

CONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

I
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